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Novidade na 
câmara de Estrela - Neco Santos (PL) protocolou o projeto de obrigatoriedade de 

identifi cação clara e padronizada dos cabos de internet, TV a cabo e 
telefonia instalados em vias públicas de Lajeado, com o objetivo de 
garantir organização, segurança e manutenção efi ciente das redes 
de telecomunicação. A proposta prevê 120 dias para adequação e 
autuação em caso de desobediência. 

 - Na segunda-feira, 3, ocorre a cerimônia de posse da nova mesa diretora 
da Assembleia Legislativa do RS. Pepe Vargas (PT) será o novo presiden-
te do parlamento. O partido dele é opositor ao governo de Eduardo Leite. 

- A instalação da guarda municipal em Lajeado tem agendas importantes 
neste início de 2025. Uma delas é o curso dos atuais agentes a ser minis-
trado pela guarda de Gravataí, a partir de 10 de março. O contrato está 
em formatação. O outro ponto é o concurso público para preencher as 
demais vagas, programado para o primeiro trimestre deste ano. 

- Durante evento em Forqueta, que marcou o início do desassoreamento 
do rio, um encontro chamou a atenção em Arroio do Meio. Os presi-
dentes do PDT, Cristian Perin, e do MDB, Rodrigo Kreutz, conversa-
ram por alguns minutos. O PDT apoiou o PP nas últimas eleições. Nos 
bastidores, há quem aposte em uma reaproximação. 

- Vereadores da oposição e até do governo querem saber quem será 
o secretário da nova pasta criada na administração de Lajeado, 
denominada “Serviços Urbanos”. São vários nomes especulados, 
um deles é Martin Thomas. O alto escalão não confi rma e a decisão 
sobre o chefe da pasta deve sair apenas depois da aprovação do 
projeto na câmara. 

TIRO 

Turbulência na câmara 

Com apenas quatro sessões em 
2025, o Legislativo de Lajeado 
já tem alguns atritos públicos. 
O mais intenso envolve Ana da 
Apama (PP), presidente da casa e 
Eder Spohr (MDB). A discussão 
já evoluiu para “bateção de por-
ta” e acusação de perseguição. 
Lorival Silveira (PP) também 
questiona algumas decisões da 

comandante dos trabalhos, em 
especial, a retirada da leitura do 
trecho bíblico. 

Como a maioria dos vereadores 
vetou um “pedido de vistas” feito 
pelo vereador Waldir Blau (MDB) 
sobre o projeto de revogação de 
371 leis, os emedebistas manda-
ram o recado de que “acabou a 
parceria”, por meio de Jones Vavá, 

líder da bancada. Ele se refere aos 
acordos para votar projetos sem 
que ocorra o trâmite natural das 
propostas, o que leva normalmente 
uma ou duas semanas pelo menos. 

A contrariedade faz parte da 
rotina do Legislativo. O que não 
pode é isso sobrepor-se aos im-
portantes temas a serem debati-
dos pelos vereadores. 

HENRIQUE PEDERSINI
henrique@grupoahora.net.br

interino

G8 e a UTI
em Teutônia 

No núcleo germânico do Vale, o G7 
virou G8 e o coração deste grupo de 
cidades é Teutônia. E o hospital Ouro 
Branco, que atende este grupo de 
municípios, demanda uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). 

O prefeito Renato Altmann foi 
preciso em entrevista ao A Hora: 
“Nosso grupo precisa lutar pela UTI 
do Hospital Ouro Branco, pelo que ela 
traz de agregado. Entre 65 mil e 70 mil 
habitantes da microrregião precisam 
doar sangue, fazer hemodiálise, e 
precisam ir a Estrela ou Lajeado. 
Precisamos descentralizar, democratizar o acesso”. 

Prefeitos e vereadores se mobilizaram em busca das chamadas 
“emendas”. Há uma estimativa, não ofi cial, de R$ 10 milhões como 
valor para entre estrutura física, equipamentos, além da manutenção 
das atividades posteriormente. 

Colocados os desafi os, esta parte do Vale exige uma estrutura de 
saúde deste porte. O estado e o governo federal certamente olharão 
com carinho para este pedido. O G8 agora integra Westfália, 
Imigrante, Colinas, Poço das Antas, Paverama, Fazenda Vilanova e 
Boa Vista do Sul. 

A partir da próxima 
sessão, Mauri Moura 
(PSDB) passa a com-
por o grupo de verea-

dores de Estrela. Aos 30 anos, ele 
vai para sua primeira experiência 
na vida pública. A vaga ocupada 
pelo jovem era a de Gersinho, 
vereador encontrado morto na 
região metropolitana. 

Professor de artes marciais, 
Moura é um dos organizadores 
de projetos sociais em bairros 
estrelenses e inclusive com 
ações voluntárias em municípios 
vizinhos. É com esta causa, aliás, 
que ele ingressou no mundo polí-
tico “para fazer mais”, garante. 

Na eleição de 2014, Mauri so-
mou 153 votos e fi cou na segun-
da suplência do PSDB. Atual-
mente, o novo vereador reside 
no bairro dos Estados. Ao longo 
da vida residiu muitos anos no 
Oriental. Uma das curiosidades 
é a relação próxima com o colega 
de partido que faleceu. Moura 
aliás chegou a auxiliar Gersinho 
na campanha anterior como um 
dos cabos eleitorais. 
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VALE DO TAQUARI

Dos 154 municípios 
contemplados pelo 
programa “Desas-
sorear RS”, 27 são 

da região. O governo do Estado 
anunciou a lista de cidades que 
recebem o serviço de limpeza de 
rios e arroios na manhã de ontem, 
29, durante evento em Bento 
Gonçalves. Ao todo, serão R$ 300 
milhões investidos no programa. 

No Vale, o trabalho já iniciou 
em Arroio do Meio. O primeiro 
ponto a receber a intervenção é o 
rio Forqueta, no Camping do Iri-
neu. Em um primeiro momento, 
outros recursos hídricos contem-
plados pelo programa são Arroio 
Grande e Palmas. O investimento 
do Estado para o serviço no 
município é de R$552 mil. Todo 
o material será retirado e levado 
para um depósito na localidade.

Outra cidade que fará parte do 
programa é Marques de Souza. O 
município enviou cinco projetos 
de desassoreamento, no Arroio 

“Desassorear RS” contempla 
27 municípios da região

LIMPEZA DE RIOS E ARROIOS

Um dos pontos que recebe 
intervenções em Lajeado é 
nos bairros Universitário e 

Carneiros, no encontro dos 
rios Forqueta e Taquari

No Vale, o trabalho já 
iniciou em Arroio do Meio. O 
primeiro ponto a receber a 
intervenção é o rio Forqueta, 
no Camping do Irineu

Anúncio foi feito pelo 
governador Eduardo Leite 
na manhã dessa quarta-
feira, 29, em evento em 
Bento Gonçalves. Serviços 
já iniciaram em Arroio
do Meio

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Tamanduá, Sanga Diesel, e três 
pontos ao longo do Rio Forqueta - 
antigo Camping do Neitzke, área 
urbana perto da ponte e outro no 
Distrito de Tamanduá. Segundo 
a administração, ainda não foi 
informado o valor do investi-
mento no município por meio do 
programa. 

Bancos de areia e entulhos nos 
arroios, canais de drenagem e 
sistemas pluviais são os princi-
pais problemas encontrados nos 
recursos hídricos da região, já que 
essa obstrução do curso da água 
intensifi ca alagamentos e faz com 
que os rios transbordem de forma 
mais rápida.

O Programa Desassorear RS 
ocorre por meio de uma parceria 
entre Estado, pelas secretarias 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur) e de 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), e municípios, a partir 
de projetos de desassoreamento 
apresentados pelas administra-
ções municipais e avaliadas pelo 
governo. A execução do serviço 
pelo Governo do Estado pode 
ocorrer em até 45 pontos de aten-
dimento simultâneos.

Em Lajeado, serão sete pontos 
que recebem o desassoreamento, 
com um investimento de R$ 528 
mil. O secretário de Meio Am-
biente, Saneamento e Sustentabi-
lidade, Luís André Benoit, explica 
que foram mapeados pontos nos 
arroios Saraquá, Engenho, e nos 
rios Taquari e Forqueta. 

As intervenções ocorrem em 

• Anta Gorda
• Arroio do Meio
• Arvorezinha
• Boqueirão do Leão
• Canudos do Vale
• Colinas
• Coqueiro Baixo
• Doutor Ricardo
• Encantado
• Estrela
• Forquetinha
• Imigrante
• Lajeado
• Marques de Souza
• Mato Leitão
• Muçum
• Nova Bréscia
• Poço das Antas
• Progresso
• Putinga
• Relvado
• Roca Sales
• Taquari
• Teutônia
• Travesseiro
• Venâncio Aires
• Vespasiano Corrêa

MUNICÍPIOS 
CONTEMPLADOS

• ARROIO DO MEIO: Rio 
Forqueta, no Camping Irineu, 
Arroio Grande e Palmas. O 
investimento é de R$552 mil. 

• MARQUES DE SOUZA: Arroio 
Tamanduá, Sanga Diesel, e três 
pontos ao longo do Rio Forqueta 
- antigo Camping do Neitzke, área 
urbana perto da ponte e outro no 
Distrito de Tamanduá. 

• MATO LEITÃO: 10 pontos do 
Arroio Sampaio, que passa por 
localidades da região do Vale do 
Sampaio. O investimento é de R$ 
741,2 mil. A previsão é que sejam 
retirados cerca de 12 mil metros 
cúbicos de materiais. 

• LAJEADO: Em Lajeado, foram 
mapeados sete pontos. 1º e 2º 
pontos: bairro Jardim Botânico, 
afl uente do arroio Saraquá; 3º e 
4º pontos: bairro Universitário e 
bairro Carneiros, nas proximidades 
da Ponte de Ferro, no encontro 
dos rios Forqueta e Taquari; 5º e 6º 
pontos: bairros Hidráulica/Centro 
e Conservas/Centro, no encontro 
dos arroios Engenho e Saraquá 
com o rio Taquari; 7º ponto: 
bairro Jardim do Cedro, no arroio 
Saraquá;

• ESTRELA: Seis pontos no Arroio 
Boa Vista e três no Arroio Estrela. 
Investimento de R$ 1,5 milhão.

• ENCANTADO: limpeza dos 
arroios Jacaré, Argoleta e Lambari.

• TAQUARI: Arroio do Potreiro e 
Arroio Pesqueiro, em extensão 
considerada de 7 mil metros. 
Investimento de R$ 1,5 milhões.

OBRAS JÁ 
DEFINIDAS

GABRIEL SANTOS

FÁBIO KUHN

dois pontos do bairro Jardim 
Botânico, afl uente do arroio 
Saraquá; dois pontos nos bairros 
Universitário e Carneiros, nas 
proximidades da Ponte de Ferro, 
no encontro dos rios Forqueta e 
Taquari; dois pontos nos bairros 
Hidráulica/Centro e Conservas/
Centro, no encontro dos arroios 
Engenho e Saraquá com o rio 
Taquari; e no bairro Jardim do 
Cedro, no arroio Saraquá. 

O principal material encontrado 
nos recursos hídricos é o cascalho 
e a areia. Está prevista a retirada 
de cerca de 7 mil metros cúbicos 
dos materiais. Os sedimentos serão 
destinados à saibreira entre Lajea-
do e Cruzeiro do Sul, local que já 
recebeu entulhos da enchente. 

10 pontos no
Arroio Sampaio

Mato Leitão também está na 
lista de municípios contempla-
dos no programa. O objetivo no 
município é desassorear o Arroio 
Sampaio, que passa por localida-
des da região do Vale do Sampaio.

O prefeito Arly Stöhr (Fle-
cha) acompanhou a solenidade 
em Bento Gonçalves na manhã 
de ontem. Ele destaca que, no 
município, os serviços serão feitos 
em 10 diferentes pontos do Arroio 
Sampaio, com um investimento 
de R$ 741,2 mil. A previsão é que 
sejam retirados cerca de 12 mil 
metros cúbicos de materiais. 
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Obras avançam e Sesc projeta
retomada a pleno das atividades

NOVOS ESPAÇOS

Ano letivo no Sesquinho 
deve começar em 
fevereiro, em imóvel 
no bairro Florestal. 
Inauguração de nova 
sede no Americano ainda 
não tem data confi rmada. 
Prédio no Centro 
Histórico tem destinação 
incerta nove meses após 
enchente histórica

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Com impactos severos à 
antiga sede durante a 
enchente histórica de 
2024, o Sesc Lajeado 

prepara retomada defi nitiva das 
atividades neste ano, em novos 
endereço, distante de áreas alagá-
veis. A expectativa é que tanto a 
nova sede, no bairro Americano, 
quanto o Sesquinho, no Florestal, 
sejam inaugurados em breve.

Hoje, uma comitiva da Feco-
mércio, vinda de Porto Alegre, 
acompanhará as obras de reforma 
do imóvel onde fi cará a escola, na 
rua Olavo Bilac, bem como a nova 
estrutura da unidade, na avenida 
Senador Alberto Pasqualini. A 
partir dessa visita, será possível 
apontar um cronograma para 
início da utilização dos espaços, 
conforme a gerente do Sesc Lajea-
do, Betina Durayski.

No caso do Sesquinho, Betina 
projeta a retomada já no come-
ço deste ano letivo. “Estamos 
fi nalizando essas reformas para 

As atividades do Sesquinho, 
como o contraturno escolar, 
funcionam, desde maio passado, 
junto à sede do Senac, também 
no bairro Americano. Conforme 
Betina, a unidade tem 60 vagas, 
que estão quase fechadas para 
este ano. “São crianças de 3 a 6 
anos, na educação infantil em tur-
no integral. Na nova casa, vamos 
atendê-las em quatro turmas”.

Adequações
Em paralelo, a reforma no 

imóvel que vai sediar as operações 
do Sesc começam a tomar forma. 

LAJEADO 

FAZER QUADRO FECHADO

OLHO
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BETINA DURAYSKI 
GERENTE DO SESC LAJEADO

As obras estão a 
pleno. O quanto 
antes, queremos 
voltar a pleno com 
nossas atividades.”

retomada das aulas em breve. As 
obras estão a pleno. O quanto an-
tes, queremos voltar a pleno com 
nossas atividades”, destaca. 

O prédio, que fi ca a uma quadra 
do Senac, vai abrigar diferentes 
serviços, como o atendimento 
ao público, academia, pilates e 
biblioteca, bem como os projetos 
Criar e Maturidade Ativa e a Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA).

“A ideia é retomar a academia 
nos próximos dias. Talvez em 
algumas semanas. O pilares 
e o funcional retornaram em 
setembro, mas tivemos que parar 
em função do avanço das obras 
na sala locada. Desde a enchente, 
retomamos algumas atividades, 
não paramos por completo”, 
pontua Betina.

Em obras desde o ano passado, imóvel na avenida 
Pasqualini será a nova sede do Sesc Lajeado

Futuro do prédio

Quanto às antigas estruturas do 
Sesc, localizadas no Centro His-
tórico, parte delas já contam com 
destinação prevista. O imóvel 
que abrigava o Sesquinho, na rua 
Marechal Deodoro, será reforma-
do pelo município, que pretende 
alocar, ali, uma nova escola de 
educação infantil. Segundo 
Betina, o processo ainda está em 
negociação.

Por outro lado, o imóvel do 
Sesc localizado na rua Silva 
Jardim permanece fechado desde 
a enchente de maio. “A direção 
segue avaliando o que fazer. A 
própria prefeitura, em algum 
momento, levantou a possibilida-
de de pegar e fazer uma refor-
ma”, revela Betina. 

Iniciadas em 2023, as tratativas 
para a compra do antigo Hotel 
Weiand, no bairro Moinhos, 
seguem em andamento. 
Segundo Betina Durayski, as 
negociações são comandadas 
pela Fecomércio, mas não 
há muitos detalhes de como 
está o processo. “Está em 
fase de avaliação jurídica e 
documental”, informa.

HOTEL 
WEIAND

GABRIEL SANTOS

Procurador-geral defende renovação com a Stacione
LAJEADO

O procurador-geral de Lajeado, 
Natanael Zanatta, considera que 
o contrato de operação e explo-
ração com a empresa Stacione, 
responsável pelo estacionamen-
to rotativo do município, deve 
ser renovado por mais um ano. 
Para ele, é necessário garantir 
tempo hábil para que os novos 
parlamentares da câmara possam 
analisar o contrato e as estatísti-
cas relacionadas ao serviço.

A concessão tem encerramento 
previsto para março deste ano, e o 
coordenador de trânsito, Vinicius 

Renner, menciona que há diversas 
alternativas em discussão. Segun-
do ele, é essencial defi nir uma me-
dida que cause o menor impacto e 
ofereça as melhores soluções.

Renner destaca que fi car sem 
estacionamento rotativo em 
Lajeado não é uma opção devido 
ao tráfego crescente. “Durante o 
período de aulas, a frota circu-
lante dobra, chegando a até 50 
mil veículos a mais. O serviço é 
extremamente importante para 
manter a organização dentro do 
mínimo desejado.”

Zanatta e Renner mencionam 
que entre as melhorias neces-

sárias estão a inclusão de novos 
processos de cobrança, aprimo-
ramento da comunicação entre 
a empresa e os usuários, além da 
revisão do modelo de fi scalização 
de irregularidades.

Concessão encerra em março. 
Para Natanael Zanatta, é 

necessário garantir tempo hábil 
para que os novos vereadores 

possam analisar o contrato

ARQUIVO



A HORA  |  13Quinta-feira, 30 janeiro 2025

Presidente da Avates e professor 
de Educação Física na Univates

RODRIGO ROTHER

Fazem alguns bons anos que atuo na Seleção Gaúcha de voleibol 
feminino de base. Em 2002 comecei como voluntário, na função de 
assistente técnico, depois fui ganhando espaço até 2006 receber a 
primeira oportunidade como técnico e em 2016 tornar-me coor-
denador técnico das seleções femininas. De lá para cá, foram 11 
medalhas em Campeonatos Brasileiros de Seleções, sendo duas 
delas de campeão da divisão especial. No ano passado, além do 
título, o prêmio individual de “melhor técnico” da competição foi a 
cereja no bolo.

Uma longa história foi percorrida entre os anos de 2002 e 2025, 
quando novamente estarei na função de técnico da Seleção Gaúcha 
Sub-16. Neste “fi lme” que passa na cabeça, alguns aprendizados 
importantes, que comento agora.

Comecei na seleção em 2002 de forma voluntária. Cheguei 
para o então técnico da Seleção, Juca Klein, (o qual não conhecia 
e acabamos virando grandes amigos) e me ofereci para ajudar 
nos treinos. Buscava bola, ajudava a sacar e atacar nos treinos, 
dormia no alojamento embaixo da arquibancada e fazia tudo mais 
que fosse possível para que a 
preparação da equipe ocorresse 
da melhor forma. Naquele ano, 
Juca me ofereceu a oportuni-
dade de acompanhar a Seleção 
no Campeonato Brasileiro, em 
Uberlândia/MG, onde conse-
guiria alojamento e alimen-
tação, mas eu deveria pagar 
minha passagem aérea. Topei 
na hora e investi nesta expe-
riência que enriqueceu demais 
minha formação.

Em 2006 eu seria novamente 
assistente técnico, mas hou-
veram muitos problemas na 
montagem da equipe, onde as 
principais jogadoras foram para 
outros estados e suas suplen-
tes foram para universidades 
dos EUA. O técnico da equipe 
acabou pedindo dispensa e 
“sobrou” pra mim a oportuni-
dade de ser técnico da Seleção pela primeira vez. Seria uma equipe 
muito desfalcada e com pouco treino, o que certamente impactaria 
na nossa performance. Mesmo com todos os problemas, aceitei 
prontamente. Acabamos em 7° lugar, mas pude mostrar um pouco 
da coragem que é necessária para assumir grandes desafi os.

Em 2007, considerando que eu havia assumido aquela situação 
delicada do ano anterior, tive a oportunidade de assumir novamen-
te a função de técnico, mas desta vez com a equipe completa e com 
autonomia para fazer a preparação como eu pensava ser a mais 
adequada. Nesse ano fomos vice-campeões, superando grandes 
adversários. Essa medalha deu credibilidade para seguir na função 
por mais muitos anos e repetir o pódio mais algumas vezes.

Agora em 2025 estamos nos preparando para mais um grande 
desafi o. A sensação é de um prazer enorme e muito orgulho em de-
fender as cores do Rio Grande do Sul. Levar para dentro da quadra 
toda uma história de luta e bravura de um povo que é aguerrido por 
natureza. Ao mesmo tempo, uma responsabilidade gigante, porque 
nosso estado merece estar em evidência no cenário nacional e 
temos a obrigação de fazer nosso papel para isso acontecer.

Seguiremos fi rmes no nosso propósito e contamos sempre com a 
torcida e apoio de todos vocês! Bora Gaúchas!

Representar o RS: orgulho
e responsabilidade

A sensação é 
de um prazer 
enorme e muito 
orgulho em 
defender as 
cores do Rio 
Grande do Sul”

INCENTIVO 

LAJEADO DESTINA 
R$ 1,18 MILHÃO EM 
EDITAL DO ESPORTE 
Projeto incentiva 
atividades esportivas 
nas modalidades 
futsal, vôlei, basquete, 
futebol de campo, 
atletismo, skate e 
canoagem

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

A Prefeitura de Lajeado abriu 
chamamento público para a 
realização do edital “Lajeado + 
Esporte” com a seleção de proje-
tos esportivos e de lazer que serão 
executados por Organizações da 
Sociedade Civil sem fi ns lucrati-
vos. As organizações interessadas 
podem participar com o envio de 
propostas e de planos de trabalho. 
O edital destina R$ 1,18 milhão 
para a realização de iniciativas 
esportivas no município. O prazo 
para envio dos projetos vai até 7 
de março. 

O objetivo do edital é a seleção 
de projetos que vão oferecer ativi-

dades esportivas à comunidade de 
Lajeado e Vale do Taquari, aten-
dendo crianças e adolescentes, em 
diversos bairros no município. O 
projeto deve incentivar a frequên-
cia escolar, o convívio social e a 
participação de pessoas porta-
doras de necessidades especiais. 

As atividades devem, obrigato-
riamente, ser desenvolvidas em 
Lajeado.

 Secretaria da Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), Carlos Rodrigo 
Reckziegel reforça a importância 
deste edital e da realização dos 
projetos. “Desde 2017, a Prefei-
tura incluiu a política esportiva 
de projetos voltados para crian-
ças e adolescentes. A atividade 
esportiva é crucial para o desen-
volvimento de crianças e jovens, 
contribuindo para o crescimento 
físico, motor e cognitivo, além 
de abordar questões emocionais 
e sociais. O esporte é saúde, é 
educação”, avalia Reckziegel.

Os interessados em inscrever 
projetos devem acessar o site da 
Prefeitura de Lajeado, na aba 
Protocolos, após “Abertura de 
Protocolos”, e inscrever projetos 
para as modalidades de futsal, 
vôlei, basquete, futebol de campo, 
atletismo, skate e canoagem.

Os projetos serão executados 
no prazo de 24 meses, atendendo 
crianças e adolescentes de sete 
a 17 anos de idade, de ambos os 
sexos, nas diferentes modalidades 
esportivas de participação.

Distribuição do 
valor do Lajeado 

+ Esporte
O valor total previsto para 

a realização do projeto é de 
R$1.182.000,00

- Futebol de Campo – 
R$208.800,00

- Futsal – R$208.800,00
- Basquete – R$208.800,00

- Vôlei – R$208.800,00
- Canoagem – R$100.000,00
- Atletismo – R$125.000,00

- Skate – R$125.000,00

Prazo para 
envio dos 
projetos no site 
da Prefeitura vai 
até 7 de março

ARQUIVO PREFEITURA 



Estamos vivendo um dos momentos mais marcan-
tes do ano. Mais do que o início do ano letivo, 
pode-se dizer que o ingresso dos estudantes às 
escolas, a retomada dos nossos mestres aos seus 

postos de trabalho, é um dos mais belos e importantes 
acontecimentos anuais.

Voltar para a escola é reencontro, conexão, liberdade de 
expressão, paquera, novidades, desafi os, curiosidades, e uma 
das partes mais lindas e subentendidas no retorno às aulas: há 
um lugar especial esperando 
cada um. Um lugar que é só 
seu, com seu nome, sua tribo, 
sua bolha, suas confi ssões...

Pode ser a mesma escola, que 
não é mais a mesma. Podem 
ser as mesmas pessoas, elas 
não são mais as mesmas.

Magicamente as situações 
ganham um novo signifi cado. 
As coisas são lapidadas pelo 
compilado de tudo que eu 
espero encontrar “este ano”, 
mas ao mesmo tempo foi 
alterado pelo tempo. O tempo 
de férias marcado por expe-
riências incríveis, o tempo que 
simplesmente passou e não se 
estava ali.

Estamos falando de um 
movimento social e econômico 
que movimenta bilhões. Trago 
este último dado com intuito de 
fortalecer da ideia de robustez 
que há neste contexto do retor-
no às aulas.

A escola é vital no processo 
de desenvolvimento social. Em 
que se pese, está frequente às 
margens do escopo.

A palavra escola vem do gre-
go “scholé”, e signifi ca “espaço 
do ócio”, podendo também ser 
traduzida como “tempo livre”.

Respeitados os diferentes 
contextos que infl uenciam na construção etimológica da 
palavra e sua atual confi guração, podemos dizer que desde 
a Grécia antiga até os tempos atuais, a escola tem princípios 
norteadores que se mantém vivos enquanto propósito, que 
seja o estimulo ao pensar.

Antigos fi lósofos estimavam a escola como um espaço de 
valorização do pensamento, e hoje podemos encontrar este 
preceito diluído nos documentos mais importantes que regem 
a Educação no Brasil. Cito aqui a BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular), documento normativo a todas as institui-
ções de Ensino do Brasil.

Concomitante aos aspectos técnicos essenciais e promoto-
res ao desenvolvimento socioeconômico, a escola é uma das 
experiências mais marcantes e decisivas de nossas vidas.

Que o ano letivo de 2025 seja regado de coisas boas, cons-
truído de forma consciente e inteligível, e que o retorno ás 
aulas seja lembrado sempre com o devido mérito.

Na escola, construir caminhos, é o nosso compromisso!
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LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Lições das enchentes

Carros elétricos Melhores do Biogás

Água só à 
população

Roda 
d’água

ALINE 
FERREIRA

ARTIGO
pedagoga, terapeuta 
quântica e diretora executiva 
da Quanticamente Linda

Volta às aulas, 
construção de 

novos caminhos

Voltar para a escola 
é reencontro, 
conexão, liberdade 
de expressão, 
paquera, 
novidades, 
desafi os, 
curiosidades, e 
uma das partes 
mais lindas e 
subentendidas 
no retorno às 
aulas: há um lugar 
especial esperando 
cada um.”

Batimetria
Conhecer o Rio Taquari é essencial, especial-

mente porque o manancial foi sendo modifi cado 
a cada enxurrada. Neste sentido, o governo 
do Estado lançou um  edital para credenciar 
empresas para o serviço de batimetria. A técnica 
consiste em medir e representar a profundidade 
dos corpos d’água. O levantamento é essencial 
para orientar políticas públicas de prevenção, 
além de fornecer dados precisos para o desen-
volvimento de medidas corretivas nas áreas 
mais vulneráveis.

Sistemas de alerta
A contratação visa aprimorar os sistemas 

de alerta e contingência, com a precisão na 
simulação de fl uxos, a modelagem de eventos 
extremos e a identifi cação de áreas críticas, além 
de subsidiar estudos para a avaliação do grau de 
assoreamento dos recursos hídricos do Estado.

Recursos
A iniciativa é coordenada pelas secretarias do 

Meio Ambiente e Infraestrutura e da Reconstru-
ção Gaúcha. O investimento será de R$ 45,9 mi-
lhões do Fundo do Plano Rio Grande (Funrigs).

Desassoreamento
Outra medida, que inicia hoje, é o desasso-

riamento em manancias. Na região, são 27 
municípios comtemplados. 

A falta de informações, em diversas áreas do co-
nhecimento, geralmente é um grande entrave 
para solução de problemas. Se sabemos onde 
estamos pisando, certamente desviaremos 

dos buracos. As últimas enchentes deixaram muitas 
interrogações quanto ao ambiente natural. Diagnóstico 
é a palavra-chave para minimizar os impactos, caso 
venha a ocorrer novos eventos climáticos.

A partir de hoje está suspensa a 
captação de água no rio Gravataí, 
à montante da estação da Corsan, 
para qualquer fi m que não seja 
abastecimento à população. A 
medida foi determinada pelo 
governo estadual, devido à condi-
ção crítica no nível do manancial 
por conta da estiagem. O Estado 
disponibiliza boletins online sobre 
as condições dos rios Gravataí e 
Sinos, na região metropolitana. 
Embora não tenha alerta para o 
rio Taquari, é prudente observar o 
consumo, por conta da estiagem. 

O Parque do Engenho tem um totem para 
carregar celular. A energia e gerada a partir da 
roda d’água – uma réplica da antiga, que era um 
símbolo do local.

A venda de veículos elétricos quase dobrou de 
2023 para 2024. No RS, foram comercializadas 
9294 unidades ano passado, contra 4725 do 
ano anterior. Pode parecer pouco diante da frota 
gaúcha: 7,8 milhões. Quando se fala em meio 
ambiente é assim, cada gota conta, e muito! É 
sempre motivo para comemorar.

Estão abertas até o dia 2 de fevereiro as indicações 
de projetos e ações para o 4º Prêmio Melhores do 
Biogás Brasil. A premiação celebra os destaques 
do setor nas categorias Profi ssional, Organização 
e Plantas/Unidades Geradoras de Biogás. Outras 
informações e link para inscrições no site www.
biogasebiometano.com.br. 
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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENJAMIN CONSTANT DO SUL

EXTRATO DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO
CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL

O Município de Benjamin Constant do Sul/RS torna público a todos os interessados que no período de
30 de janeiro a 06 de fevereiro de 2025, estão abertas as inscrições de processo seletivo simplificado
para seleção de enfermeiro para contratação emergencial. Maiores informações poderão ser obtidas
junto a Secretaria Municipal de Administração, localizada na Prefeitura Municipal de Benjamin Constant
do Sul/RS, sito na Av. Ernesto Gaboardi, 984, centro, Benjamin Constant do Sul, RS, ou pelo telefone
(54) 999965198, no horário de expediente.

Benjamin Constant do Sul, 29 de janeiro de 2025.

Nilton José Valentini
Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTAALEGRE

Avenida Sol da América, 347 - Fone: 55-3730-1020 - CEP: 98.415-000 - CNPJ: 92.403.583/0001-10

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2025
O Município de Vista Alegre/RS, TORNA PÚBLICO, o edital de Chamada Pública para a
seleção de empresa do segmento da construção civil, com capacidade comprovada, através de
declaração da Caixa Econômica Federal para execução de projetos e obras, consubstanciados
na construção de 50 (cinquenta) unidades habitacionais residenciais horizontais (Casa Térrea),
em empreendimento de acordo com a Portaria do Ministério do Desenvolvimento Regional nº
532 de 23 de fevereiro de 2022, atendendo as especificações do PCVA/PMCMV, em imóvel
de propriedade do Município, a ser realizado no dia 14 de Fevereiro de 2025, às 09h00. O
edital encontra-se disponível no Departamento de Licitações da Prefeitura e no endereço www.
pmvistaalegre.com.br. Informações 55 3730 1020, e-mail: licitacaovistalegre@gmail.com. Vista
Alegre/RS, 29 de Janeiro de 2025. Rudinei Bridi. Prefeito Municipal.

FONTE: Sistema:Gespam Web , Unidade Responsável: Coordenadoria da Contabilidade , Data Emissão: 29/01/2025 , Hora Emissão: 14:18:26

LRF, art. 48 - ANEXO 6 R$ 1,00

RECEITA CORRENTE LIQUIDA VALOR ATÉ SEMESTRE

Receita Corrente Líquida 53.973.231,85

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 53.723.231,85

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 52.947.263,85

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE A RCL AJUSTADA

Despesa Total com Pessoal - DTP 25.542.454,00 48,24

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <%> 28.591.522,48 54,00

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <%> 27.161.946,36 51,30

Limite de Alerta (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) - <%> 25.732.370,23 48,60

DÍVIDA CONSOLIDADA VALOR ATÉ SEMESTRE % SOBRE A RCL AJUSTADA

Dívida Consolidada Líquida -15.356.636,37 -28,58

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 64.467.878,22 120,00

GARANTIAS DE VALORES VALOR ATÉ SEMESTRE % SOBRE A RCL AJUSTADA

Total das Garantias Concedidas 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 15.472.290,77 32,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITO VALOR ATÉ SEMESTRE % SOBRE A RCL AJUSTADA

Operações de Crédito Internas e Externas 0,00 0,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito Externas e Internas 8.595.717,10 16,00

Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,00 0,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 3.760.626,23 7,00

RESTOS A PAGAR
RESTOS A PAGAR EMPENHADO

S E NÃO LIQUIDADOS DO
EXERCÍCIO

DISP. CAIXA LÍQUIDA (APÓS A
INSCRIÇÃO EM RESTOS A
PAGAR NP DO EXERCÍCIO)

Valor Total 1.845.035,92 14.172.863,63

MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DAS MISSÕES

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

6° Bimestre de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DO SUL

LRF, art. 48 - Anexo 7

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

Receita Corrente líquida 75.663.162,44

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE A RCL

Despesa Total com Pessoal - DTP 37.386.813,38 49,41%

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <54%> 40.858.107,72 54,00%

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <51,30%> 38.815.202,33 51,30%

DÍVIDA CONSOLIDADA VALOR % SOBRE A RCL

Dívida Consolidada Líquida - 0,00%

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 90.795.794,93 120,00%

GARANTIAS DE VALORES VALOR % SOBRE A RCL

Total das Garantias Concedidas - 0,00%

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 24.212.211,98 32,00%

OPERAÇÕES DE CRÉDITO VALOR % SOBRE A RCL

Operações de Crédito Internas e Externas - 0,00%

Operações de Crédito por Antecipação da Receita - 0,00%

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito Externas e Internas 12.106.105,99 16,00%

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 5.296.421,37 7,00%

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2024

VALOR ATÉ O BIMESTRE

INSCRIÇÃO EM RESTOS A PAGAR DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Valor Total 2.874.365,01 12.865.870,20

Fonte: Secretaria da Fazenda.

RESTOS A PAGAR

INSCRIÇÃO EM RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS DO

EXERCÍCIO

DISPONIBILIDADE DE CAIXA

LÍQUIDA (ANTES DA INSCRIÇÃO

EM RESTOS A PAGAR NÃO

PROCESSADOS DO EXERCÍCIO)

QUALIFICAÇÃO

Senai vai inaugurar 

unidade em 

Venâncio Aires

O Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai-RS) inau-
gurará uma nova unidade na cidade 
de Venâncio Aires. A solenidade será 
no dia 5 de fevereiro. O novo espaço 
conta com uma área construída de 
1,4 mil metros quadrados, podendo 
atender até 600 alunos nos turnos da 
manhã, tarde e noite.

Esse complexo possibilitará cur-
sos nas áreas de metalmecânica, ele-
troeletrônica, automação industrial 
e gestão, contando com laboratórios 
modernos, como o Senai Lab, que 
aproximam os alunos da Indústria 
4.0. Além disso há uma área prepara-
da para receber as Unidades Móveis 
do Senai, permitindo à comunidade 
acessar outros ramos de atuação da 
entidade.

Em sua estrutura, a escola dispõe 
de uma usina fotovoltaica – que 
possui capacidade de abastecer 50% 
da demanda de energia elétrica do 
local, em pleno funcionamento – e 
um sistema para reaproveitamento 
de águas pluviais. No projeto ainda é 
trabalhada a redução da necessidade 
de climatização artificial do prédio, 
através de telhas termoacústicas, 
revestimento externo em telhas me-
tálicas e abas nas janelas voltadas a 
fachada norte. Essas medidas atuam 
minimizando a incidência solar nas 
salas de aula.

SERVIÇOS

Parque de Lajeado 

ganha totem para 

recarga de celulares

A prefeitura de Lajeado instalou 
um totem de recarga para celulares 
no Parque do Engenho, utilizando 
energia gerada pela roda d’água do 
engenho. A réplica da roda d’água, 
que resgata a história do primeiro 
complexo industrial de Lajeado, 
originalmente usado como engenho 
de serra e moinho de cereais, agora 
gera energia sustentável para os 
frequentadores do parque.

A roda d’água é um equipamento 
circular com pás acopladas nas suas 
bordas, que são movimentadas pela 
pressão da água. O movimento de 
rotação fornece energia mecânica, 
transformada em energia elétrica 
sustentável para o totem.

Conforme o secretário de Meio 
Ambiente, Luís André Benoitt, o 
totem traz uma nova utilidade para a 
roda d’água e um novo atrativo para 
o parque. “Nossa ideia é combinar o 
conceito de energia limpa e susten-
tável e a importância da roda d’água 
no contexto histórico e econômico de 
Lajeado”, relata Benoitt. Para utili-
zá-lo, os frequentadores devem levar 
seu próprio cabo de energia e plugar 
no equipamento.


